






















suas   características   como   meio   para   a   potencialização   dos   pressupostos 
educacionais   dos   Projetos   de   Ensino­Aprendizagem   (PEA’s).   Através   do 
estabelecimento   de   reflexões   acerca   de   um   conjunto   de   pontos­chave   –   a 
problemática do ensino­aprendizagem, os papéis/relação de professores e alunos, e 
a organização do espaço­tempo escolar –, pretende­se delimitar um sistema didático 
por  projetos  que  se  utilize  das  características  destas   tecnologias  na abertura  de 
novas potencialidades para o processo educativo.
Palavras­chave:   projetos   de   ensino­aprendizagem,   tecnologias   digitais   de   rede, 
processo   de   ensino­aprendizagem,   papéis/relação   de   professores   e   alunos, 
constituição curricular.
Abstract:   The   present   paper   work   proposes,   based   on   a   set   of   theoretical 
ponderations   supported   by   data   come   from   empirical   research   activities,   the 
construction   of   a   referential   basis   on   the   acquisition   of   the   Digital   Network 
Technologies   (DNTs)   and   its   features   as  means   to   the   potentialization   of   the 
educational assumptions taken by the Teaching­Learning Projects (TLPs). Through 
set ponderations of a joint of key­points ­ the problems of teaching­learning, the 





the   features  of   these   technologies   in   the  approach of  new potentialities   for   the 
teaching process.
Keywords:  teaching­learning   projects,   digital   network   technologies,   teaching­




tem como papel   ser  o   lócus  cultural  privilegiado  para  as  definições  dos 












encontra­se   imersa   em uma  sociedade   condicionada  pela   emergência  de 
recursos   tecnológicos   com   características   as   quais,   no   que   tange   a   sua 
apropriação   nos   processos   educativos,   requerem   uma   reflexão   profunda 
sobre  a  práxis  pedagógica   efetivada  nesta   instituição.  Assim,  o  presente 
artigo   visa  delimitar  uma  proposta  de   imbricação  no  que   tange  a  duas 
temáticas   concernentes   as   áreas   de   conhecimento   da   Informática   e   da 
Educação. Primeiramente, têm­se as denominadas Tecnologias Digitais de 
Rede   (TDR’s),   ferramentas   tecnológicas   entendidas   como  um  reflexo  da 
evolução da informática em formas de comunicação baseadas na telemática, 
ou   seja,   a  possibilidade  de  comunicação  à   distância  através  de   recursos 
computadorizados. 





ou  Escola  Nova.  Portanto,  através  da  busca  por  pontos  de  convergência 
entre os  conceitos,  metáforas  e   idéias  destas  duas temáticas,  pretende­se 
realizar um conjunto de reflexões teóricas, embasadas em dados empíricos 
coletados   através  de  um estudo  de   campo   em uma  escola   pública,   que 
possibilite um pensar sobre as características e potencialidades das TDR’s 






As   bases   históricas   do   uso   dos   Projetos   na   Educação   advêm das 
reflexões   educacionais   efetuadas  pelo  movimento  da  Escola  Nova,   e,  de 
maneira  mais   específica,   pelas   idéias   de   John   Dewey   (Lourenço   Filho, 
1978). Assim, em linhas gerais, os Projetos de Ensino­Aprendizagem (PEA's) 
visam   constituir   um   sistema   didático   que   pretende   pôr   em   prática   um 
conjunto de idéias referentes ao modo como se efetua o processo educativo, 
partindo   de   um   processo   de   reflexão   e   re­significação   dos   princípios 
pioneiros postulados por John Dewey (Dewey, 1959; Lourenço Filho, 1978), 
bem   como   de   contribuições   posteriores   efetivada   por   autores   como 
Fernando   Hernández   (Hernández,   1998)   e   Léa   da   Cruz   Fagundes 
(Fagundes, Sato y Maçada, 1999). 
Nestes   termos,  o  objetivo  educacional  principal   visado   a  partir  da 
utilização dos PEA’s é o de ressaltar a importância dos processos de ensino­
aprendizagem  realizados  na   escola,   os   quais   têm papel   fundamental  na 
ascensão   dos   alunos   a   níveis   cada   vez  maiores   e  mais   qualificados   de 
interação   com   o  mundo,   a   cultura   e   os   seres   sociais,   promovendo   as 
condições para o desenvolvimento cognitivo do aluno e a sua ascensão as 
formas mais elevadas de pensamento conceitual abstrato (Vygotsky, 1991; 
Vygotsky,   1998).   Assim,   a   Teoria   Histórico­Cultural   provê   um   suporte 
conceitual   aos   PEA's   para   a   reflexão   dos   papéis   primordiais   da 
internalização da cultura,  via interação social,  por meio de cooperação e 
colaboração,   na   ocorrência   dos   processos   de   ensino­aprendizagem   que 
acabam por influenciar todo o desenvolvimento psicológico do ser humano 
(Oliveira, 1997).
No   que   se   refere   aos   pontos­chave   pedagógicos   dos   PEA’s,   uma 
reflexão inicial a ser pontuada diz respeito às relações redefinidas entre os 
dois   sujeitos   principais   envolvidos   no   processo   de   ensino­aprendizagem 
escolar: o professor e o aluno. Assim, nos PEA's estes papéis são redefinidos 
nos   seguintes   termos:   o   aluno   deve   ser   considerado   um   ser   ativo   na 
apropriação dos conhecimentos advindos da cultura organizada e que são 
ensinados   na   escola,   o   que   pressupõe   considerar   o   aprendiz   capaz   de 
realizar processos de análise, síntese, reflexão, interpretação e interligação 
dos   conceitos   advindos   das   disciplinas   escolares,   possibilitando   uma 
apropriação   original   dos   significados   inerentes   a   estes   conceitos   (Rego, 
2005: 60; Vygotsky, 1991: 49). 
Ainda,   os   PEA’s   postulam que  o   papel   da   intervenção  pedagógica 
exercida   pelo   professor   é   um   fator   importante   e   essencial   do   processo 
formativo­educacional,   visto   que   é   através   desta   intervenção   que   os 
processos de ensino­aprendizagem irão acontecer, criando as condições para 
a constituição da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), processo que 








os   elementos   necessários   para   que   o   processo   de   ensino­aprendizagem 
ocorra. 
Por   fim,   os   PEA’s   optam   por   uma   organização   espaço­tempo 
horizontal, permanentemente negociada entre todos os envolvidos com os 
processos de ensino­aprendizagem escolares. Com base nisso, afirma­se que, 


















intenso,   visto   que   estes   dois   sujeitos   deverão 
negociar o que será objeto de estudo, levando em 
consideração  o   interesse  do  aluno,  por  um  lado, 
bem como também a necessidade do professor de 






ou   seja,   deverão   definir   as   redes   de   conceitos 
espontâneos   que  possuem,   em  diversas   áreas   do 




Definição   de   um   conjunto   de   dúvidas   e 




analisar   e   refletir   sobre   possíveis   conhecimentos 







O   professor,   com   base   nos   levantamentos   dos 
conhecimentos   prévios   dos   alunos   e   das   suas 
indagações   deverá   sistematizar   as  possíveis  áreas 
do conhecimento  e,  dentro destas,  os conceitos  e 




Aluno:   através   da   sua   atividade   cognitiva   de 
analisar, sistematizar,  compreender e interligar  as 
informações,   baseando­se   na   colaboração   e   co­
autoria   com   professores   e   colegas,   vai   se 
apropriando   e   estabelecendo   relações   entre   os 
conhecimentos.  
Professor: atuará como um especialista em sua área 
de   conhecimento,   intervindo   nos   processos   de 




A   socialização   e   avaliação   devem   ser   realizadas 
durante todo o percurso de um PEA, não como uma 
maneira de controlar, qualificar ou classificar, mas 
sim   para   reorientar   o   processo   de   ensino­








O   debate   acerca   das   Tecnologias   Digitais   de   Rede   deve   ser 
inicialmente   pautado  por   um processo   de   reflexão   sobre   o   contexto   da 
sociedade   contemporânea,   marcada   por   uma   nítida   inter­relação   entre 
sociedade­cultura e os seus artefatos tecnológicos. É desta conjuntura sócio­
cultural   que   emergem   novas   formas   de   sociabilidade   e   de   práticas 
comunicacionais,  novas   formas  de  ser  e  estar  no espaço e no  tempo,  e, 
consequentemente, de possibilidades de interação entre os seres humanos. 








micro­eletrônica   que   surgiram   com   a   convergência   das  
telecomunicações com a informática na década de 70.»
A  partir   das   relações   estabelecidas   entre   os   sujeitos   da   sociedade 



















das   redes   hipertextuais:   Princípio   da   metamorfose,   Princípio   da 
heterogeneidade,   Princípio   da  multiplicidade   e   de   encaixe   das   escalas, 
Princípio da Exterioridade, Princípio da Topologia, Princípio da Mobilidade 
dos centros. Ainda neste contexto de debates, deve­se relatar que, cada vez 
mais,   a   disposição   de   informações   no   ciberespaço   através   da   lógica 
hipertextual   vem   ocorrendo   de  maneira   a   integrar   formatos  midiáticos 
híbridos,   ou   seja,   não   só   textos,   mas   também   sons,   imagens,   vídeos, 
animações. Assim, tem­se o conceito de hipermídia, que sintetiza a idéia de 
um hipertexto multimídia, compreendendo
«(...)   uma   forma   ‘tridimensional’   combinatória,  
permutacional e interativa de multimídia, onde textos, sons  
e imagens (estáticas ou em movimento) estão ligados entre  
si   por   elos   probabilísticos   e   móveis,   que   podem   ser  
configurados   pelos   receptores   de   diferentes   maneiras,   de  
modo a compor obras   instáveis   em quantidades  infinitas»  
(Machado, 1997, citado em Silva, 2002).
Nestes termos, a hipermídia agrega e sistematiza, conjuntamente com 





torna   operacional   o   ciberespaço:   a   hibridização   de  mídias,   organização 
reticular   de   fluxos   informacionais   em   arquiteturas   hipertextuais, 
interatividade, entre outros (Santaella, 2004; Silva, 2002). Por fim, tem­se a 
lógica   das   redes,   essencial   para   compreensão   dos   processos 
multidirecionais/interativos de comunicação e disposição das informações 
que operam no âmago da linguagem hipermidial que formata o ciberespaço. 








de   sentidos,   informações,   idéias.   Portanto,   cada   integrante  da   sociedade 
contemporânea é chamado à atividade, a ser um produtor de informações, e 
não  somente  um mero   receptor.  Assim,   as  Tecnologias  Digitais  de  Rede 





autoria   colaborativa   e   protagonismo   para   cada   nó   pertencente   a   uma 
determinada rede sociotécnica, engendrando, assim, a inteligência coletiva 
que sintetiza a idéia do movimento social de apropriação crítica e criativa 
destas   tecnologias   na   cibercultura   (Lévy,   2003).   Com   base   no   que   foi 
exposto,   é   possível   iniciar   o   estabelecimento   teórico   da   união 







teórica   da   Teoria  Histórico­Cultural   de  Vygotsky   provê   um   conjunto   de 
conceitos  que expressam como os PEA’s  compreendem a emergência e o 
transcorrer   destes   processos.   Assim,   a   apropriação   das   TDR’s   em   um 
ambiente educacional embasado nos pressupostos dos PEA’s encontra um 
contexto profícuo para abertura de possibilidades nos processos de ensino­
aprendizagem,   visto   que   as   suas   características,   advindas  da  hipermídia 
como linguagem para o estabelecimento de comunicações baseada na lógica 






Nestes   termos,  Lévy   (1999:  171)  aponta  que  a   “(...)  direção  mais  
promissora,   que  por   sinal   traduz  a  perspectiva  da   inteligência   coletiva  no  
domínio educativo, é a da aprendizagem cooperativa”.  Ainda, Serpa (2004: 
173),   propõe   a   necessidade   constante   da   perspectiva   da   co­autoria,   da 
cooperação   e   da   negociação   envolvendo   professores   e   alunos   para   o 
desenvolvimento de uma pedagogia relacionada com as TDR’s.












intrisicamente   diversificada   dos   nós   que   compõem   a   rede   de   ensino 
aprendizagem,   a   qual   poderá   envolver   outros   sujeitos   espalhados   pelo 
mundo, instituições, idéias, teorias. Ainda, o Princípio da Metamorfose pode 
ser apropriado para explicitar as mudanças constantes pelas quais os nós da 
rede   de   ensino­aprendizagem   passam   durante   os   processos   educativos 
através   de   PEA’s.   Tendo   em   vista   a   dinamicidade   dos   processos   de 





Encaixe   de   Escalas,   ajuda   na   compreensão   de   como   a   rede   de   ensino­
aprendizagem estabelecida não se torna finita e circundada apenas pelos 






do acesso a redes de níveis  com crescente precisão,  não obedece  a uma 
demanda   ou   ordem   passível   de   ser   previamente   programada,   ou 
hierarquizada por professores ou gestores de educação. 
Através da apropriação das TDR’s, os diversos sujeitos envolvidos nos 
processos   de   ensino­aprendizagem   estabelecidos   nos   PEA’s   poderão 
constituir  coletivos   inteligentes  no  ciberespaço,  criar   redes  de   relações  e 
cooperação com nós possíveis de serem integrados à rede, os quais podem 
estar espalhados pelo mundo, utilizando assim todo o potencial aberto por 




criativo  e   crítico,   a  partilha  dos   saberes.  Assim,  o  ambiente  que  emana 
quando   se   estabelecem   redes   de   ensino­aprendizagem   através   dos 
pressupostos educacionais dos PEA e das características das TDR’s necessita, 




significados   segundo   os   pressupostos   da   interatividade   Silva   (2002),   o 
ensino­aprendizagem vai ocorrendo via processos que considerem o caráter 
coletivo  e   de  partilha  de   conhecimentos,   o   que  no   âmbito  dos   PEA’s  é 
corroborado pela compreensão vygotskyana do fenômeno educacional.
No   contexto   de   união   entre   PEA’s   e   TDR’s,   os   pressupostos   da 
interatividade colocam a necessidade inerente do aluno de se tornar um nó 
ativo/participativo das redes de ensino­aprendizagem que se articulam. A 




Cultural  de  Vygotsky,  ao   tratar  dos  processos  de  apropriação  da  cultura 
coloca que, ao estabelecer um processo de internalização dos significados 
culturais   por  meio  da   interação   social,   o   sujeito  nunca   age  de  maneira 
passiva,   absorvendo   estes   significados   sem   operar   sobre   estes   alguma 
transformação,  mas  sim desenvolve  a  definição  de um sentido para este 
significado que lhe é próprio (Pino, 2005: 19). 
Já no que se refere ao papel do professor, este vem a ser reconhecido 
como   essencialmente   necessário,   na   condição   de  mediador   essencial   do 
processo de ensino­aprendizagem. Nas palavras de Silva y Claro (2007: 83), 
o   professor   atuando   com  base   nos   pressupostos   da   interatividade   e   de 
Vygotsky torna­se “(...)  o agente mediador do processo de aprendizagem e,  
com   suas   intervenções   e   provocações,   contribui   decisivamente   para   o  
fortalecimento de funções ainda não consolidadas, ou para a abertura de zonas  
de desenvolvimento proximal”. Assim, a re­significação do papel do professor 
no ambiente de apropriação das TDR’s  e  suas características pelos  PEA’s 
pode   pautar­se   ainda   pelo   conceito   de   docente   como   dinamizador   da 
inteligência   coletiva   proposto   por   Ramal   (2002:   206­227),   que   torna 

















Assim,   estes   sujeitos   organizaram­se   em   grupos   no   Laboratório   de 












(Gil,   2002).   Com   base   nesta   definição,   foram   selecionados   alguns 
instrumentos de coleta  de  dados para a  pesquisa  empírica,   sendo eles  a 
observação   participante,   a   entrevista   semi­estruturada   e   a   análise   de 
documentos   (Lüdke   y  André,   1986).   Tomando   como  base   a   construção 
teórica   efetivada   a   priori   no   que   se   refere   à   pesquisa   empírica,   foram 
delimitadas dedutivamente algumas categorias de análises, sendo elas:
• Categoria nº 1: re­significação dos papéis de alunos e professores no 
processo   educativo   de   desenvolvimento   de   PEA’s   com   base   na 
incorporação de características das TDR’s;
• Categoria nº 2: utilização das TDR’s para a expansão das redes de 





















redes   e   da   interatividade.   Um   exemplo   refere­se   a   uma   das   atividades 
iniciais no desenvolvimento de um PEA, a delimitação do problema a ser 






pressuposto de considerar  o aluno um ser  capaz de delimitar  perguntas, 










saber,   que  a   gente  não   sabia,   daí   eu  peguei   é   perguntei  
porque o céu é azul... e daí ali na sala de aula a gente não  
descobre o que a gente quer, é o que a professora escolhe pra  
















1  Com  o   objetivo  de  manter   o   sigilo   das   informações   e   a   privacidade   dos   sujeitos   pesquisados,   a 
referência aos alunos será efetivada com base no seguinte esquema de codificação: palavra identificadora 






Evidencia­se,   assim,   o   caráter   da   intervenção   pedagógica   como 
propulsora   dos   processos   de   ensino­aprendizagem   baseados   no   caráter 
interativo da ação educativa entre professor e alunos, onde o docente, em 
sua atuação mediadora, oportuniza momentos de cooperação, de atuação 
coletiva   e   co­criação   das   redes   de   conceitos   científicos   que   vão   sendo 
gradualmente  internalizadas pelo discente (Silva,  2001;  Vygotsky,  1998). 
No que tange aos alunos, operam efetivamente com os conteúdos expressos 
nas áreas do conhecimento, realizando processos de síntese e análise dos 
conceitos   através   da  perspectiva   da   autoria   colaborativa   (Silva   y  Claro, 
2007: 85). 
Observando   estas   colocações   iniciais,   pode­se  dizer,   porém,  que   a 
efetiva apropriação das TDR’s no processo educativo via PEA’s por parte dos 
alunos,   pesquisador   e   também dos   seres   sociais   integrados   as   redes  de 
ensino­aprendizagem   estabelecidas,   abriram   novas   perspectivas   para   a 
efetivação da intervenção pedagógica e da retomada do protagonismo e da 
co­autoria   na   redefinição   dos   papéis   dos   sujeitos   envolvidos   na   ação 
educativa interativa. 
Como   exemplo,   uma   apropriação   das   TDR’s   que   propiciou   a 
intervenção   pedagógica   com   o   objetivo   de   estabelecer   um   processo   de 
ensino­aprendizagem colaborativo com os alunos foi a escrita coletiva dos 
PEA’s   através   do   Google   Docs2.   Neste   caso,   vale   citar   a   atividade 
desenvolvida pelo pesquisador e demais seres sociais fora do espaço­tempo 




alunos,   colocando   dúvidas   adicionais,   questionando   sobre   as   sínteses 
desenvolvidas,   realizando   análises,   propondo   explicações,   etc.   Neste 
contexto,  pode­se encontrar na fala dos alunos o reconhecimento da sua 
atividade  e  protagonismo,  bem como  a   intervenção  pedagógica   exercida 
tanto pelo Pesquisador quanto por sujeitos fora do espaço­tempo escolar, 







Um dos  primeiros  momentos  em que   se  evidenciou  a  abertura  de 
novas possibilidades de espaço e tempo escolar para na definição das redes 

















planificação   dos   PEA’s,   os   alunos   conseguiram   levantar   algumas 
possibilidades   de   interação   social   com   sujeitos   fora   da   escola   e   que 
poderiam   ajudar   nos   processos   de   ensino­aprendizagem   do   grupo   de 
pesquisa. E, ainda, com as informações colocadas pelo pesquisador para o 
grupo, estabeleceu­se uma oportunidade clara para a expansão da rede de 
ensino­aprendizagem,   que   já   não   mais   se   ateria   somente   aos   sujeitos 
presentes   fisicamente  nos  dias  de   realização das  atividades  de  pesquisa, 
promovendo   a   criação   de   novos   espaços­tempos   via   TDR’s   onde   se 
efetivaram processos de troca, de colaboração, de aprendizagem coletiva e 
de ajuda mútua.
Os  alunos  do grupo em questão,  em suas  falas,  evidenciaram este 
processo   de   contato   com   sujeitos   fora   do   espaço­tempo   escolar   como 
possibilidades   para   a   ampliação   dos   horizontes   da   rede   de   ensino­
aprendizagem emanadas de seus projetos:
Aluna  3:  Essas   duas   pessoas   que  mandaram  essas   coisa  










se   da   interação   social  mantida   entre   pesquisador   e   grupos   de  pesquisa 
através da Google Docs.  Neste contexto,  uma das tarefas realizadas pelo 
pesquisador   para   contribuir   com   a   expansão   da   rede   de   ensino­
aprendizagem (atividade posteriormente realizada pelos próprios alunos), 
foi a criação nos documentos colaborativos de um espaço denominado de 
“Caixa   de   Ferramentas   da   Pesquisa”,   sendo   que   nela   foram   inseridos, 
inicialmente,  alguns endereços  de sites  relacionados  com os projetos  dos 
alunos, ou seja, potenciais nós da rede de ensino­aprendizagem. 
O que foi possível notar neste ponto em específico é que, de fato, os 















interagir   com   o   pesquisador,  mas,   sobretudo,   com   demais   seres   sociais 
distantes geograficamente e temporalmente. 
Ao   visitarem   os   tópicos   criados   em   fóruns   de   discussão   nas 
comunidades do Orkut, os alunos conseguiram conectar diversos nós as suas 
rede   de   ensino­aprendizagem   e   isso   ocorreu   tanto   por   intermédio   de 
informações que já estavam presentes nas discussões destas comunidades, 
quanto   pela   atividade   dos   alunos   de   enviarem   perguntas,   pedidos   de 
sugestões   de   sites,   vídeos   e   outros   materiais   possíveis   de   serem 
referenciados   no   desenvolvimento   dos   PEA’s.   Na   visão   dos   alunos,   a 
oportunidade de entrar em contato com outros seres sociais a partir desta 
TDR’s   e,   a   partir   disso,   expandir   a   sua   rede   de   ensino­aprendizagem 
progressivamente,   configurou­se   uma   das   apropriações   mais   úteis   da 





criamos  nosso  Orkut,   coloquemo nossas   fotos...   e  daí  nós  
procuremo o sor no Orkut, pra ajuda nós... e nós também 
mandemo   as   perguntas   que   nós   tinha,   e   não   sabia   as  
respostas   ainda,   pedindo   ajuda   pra   estas   pessoas,   nas  
comunidades...
Nestes   termos,   das   atividades   desenvolvidas   durante   a   pesquisa 
empírica,   a   grande   conquista   no   que   tange   a   esta   categoria   foi   o 
desenvolvimento, por parte dos alunos, da noção de que a apropriação das 




As  TDR’s   apropriadas   em conjunto   com os  PEA’s   abrigam em  seu 







a   emergência   de   processos   de   co­autoria   e   da   cooperação   como   traço 
fundamental deste contexto educativo. Nestes termos, é possível afirmar que 
a   emergência   de   processos   coletivos   durante   o   processo   investigatório 
iniciou   com a   construção   colaborativa  do   texto  de  desenvolvimento  dos 
PEA’s, através do Google Docs. A criação de um texto coletivo através desta 
tecnologia   produziu   diversos   momentos   nos   quais   tarefas   de   caráter 
colaborativo foram necessárias para que as dinâmicas de pesquisa pudessem 





2. Processos   de   construção   coletiva   dos   PEA’s   entre   pesquisador   e 






pesquisador   e   demais   seres   sociais   através   do   Google   Docs   propiciou 
processos   de   ensino­aprendizagem   colaborativos,   onde   a   intervenção 
pedagógica   exerceu   papel   fundamental   para   que   as   redes   de   conceitos 
espontâneos dos discentes fossem expandidas, problematizadas e superadas 
pela apropriação de conceitos científicos sistematizados:
Pesquisador:  E   como   tu   conseguiu   encontrar   estas  
respostas?
Aluna   1:  (...)   nós   fomos   no   Google   Docs,   e   fizemos  
perguntas... e ai cada dia da semana nós peguemos e fumo 
respondendo com o que nós sabia... e depois o pesquisador,  





mais   do   que   uma   mensagem   fechada   e   imutável,   mas   sim   processos 
explicativos   que   expunham   as   “opções   críticas”   necessárias   a   uma 
compreensão inicial da temática envolvida (Silva, 2002: 132). 






















que potencializam a  ideia  de co­autoria  e  de  inteligência  coletiva (Lévy, 
2003). 
Ao   entrar   em   contato   com   seres   sociais   através   de   coletivos 
inteligentes  desterritorializados,  os  alunos  puderam efetivar  processos  de 
troca   de   informações,   posicionamento   quanto   a   problemas   e   dúvidas, 
pedidos de explicação, bem como buscar por discussões já  existentes nas 
comunidades   através   dos   diálogos   efetivados   nos   fóruns   de   discussão, 
principal interface comunicativa entre os membros de um coletivo no Orkut 
(Lévy, 1999).
Com   base   nas   mensagens   enviadas   pelos   participantes   das 





não   estavam   fisicamente   presentes   no   espaço­tempo   de   ensino­
aprendizagem   condizente   ao   Laboratório   de   Informática   nos   dias   de 
investigação empírica. (Palangana, 1998; Vygotsky, 1998).
Nestes termos, durante todo o processo de pesquisa empírica pode­se 
dizer   que   ocorreu   uma   potencialização   do   desenvolvimento   dos   PEA’s 
baseados na colaboração, através dos diálogos disponibilizados nos fóruns 
de discussão presentes  em comunidade virtuais,  momentos de  interações 
sociais estabelecidas por meio desta TDR. Pode­se dizer, efetivamente, que 
as   redes  conceituais  dos  alunos   sobre  os  problemas,  dúvidas  e  possíveis 
respostas emanadas dos seus PEA’s foram constantemente re­organizadas, 
















de   pontos   de   união   entre   os   Projetos   de   Ensino­Aprendizagem   e   as 
Tecnologias Digitais de Rede, buscou­se neste artigo a construção de um 
referencial   que   pudesse   abarcar   o   delineamento   de   conceitos   e 









Concluindo,   ressalta­se   a   importância   que   o   trabalho   teórico 
interdisciplinar   possui   para   a   efetivação   de   propostas   de   pesquisa   que 
possuam como objeto de estudo o fenômeno educativo, pontuando que a 
































Pino,   A.   (2005).   Cultura   e   desenvolvimento   humano.  Lev   Semenovich 
Vygotsky: uma educação dialética, 1(2), 14­21.
Ramal,  A.  C.   (2002).  Educação na cibercultura:  hipertextualidade,   leitura,  
escrita e aprendizagem. Porto Alegre: ARTMED.
Rego,   T.   C.   (2005).   Ensino   e   constituição   do   sujeito.  Lev   Semenovich 
Vygotsky: uma educação dialética,  1(2), 58­67.
Santaella,   L.   (2004).  Navegar   no   ciberespaço:   o   perfil   cognitivo   do   leitor  
imersivo. São Paulo: Paulus.
Santomé,   J.   T.   (1998).  Globalização   e   interdisciplinaridade:   o   currículo  
integrado. Porto Alegre: Artes Médicas.
Serpa,  F.   (2004).  Rascunho digital:  diálogos   com Felippe  Serpa.  Salvador: 
Edufba.
Silva, M. (2002). Sala de aula interativa. Rio de Janeiro: Quartet.
Silva,   M.   &   Claro,   T.   (2008).   A   docência   online   e   a   pedagogia   da 
transmissão.  Boletim   Técnico   do   Senac,  33(2).   Obtenido   21  Octubre 
2008, desde http://www.senac.br/BTS/332/artigo­7.pdf
Vygotsky, L. S. (1998).  A formação social da mente: o desenvolvimento dos  
processos psicológicos superiores. São Paulo: Martins Fontes.
Vygotsky, L. S. (1991). Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes.
http://campusvirtual.unex.es/cala/editio  124
